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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

a canção toca no rádio 

em jeito de despedida 

não vás ainda 

há um céu de estrelas 

para contar nos teus olhos. 

 

 

 

 

 

 

a saudade vem 

nuvem por entre os azuis 

por vezes chove 

uma fome do íntimo 

nocturno 

aceso no teu rosto. 

 

 

 

 

 

 

 

não pronuncies já o verbo 

olha pela janela para o quintal 

a semente sabe a hora de chegar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

uma manhã para guardar no silêncio  

da tua mão poisada sobre a minha. 

Helder Magalhães. 34 

anos. Reside em Tagilde -

Vizela. É licenciado em 

Gestão Bancária, ainda 

que não exerça actividade 
profissional na área da 

Banca. A escrita surgiu 

aos 25 anos com uma narrativa autobiográfi-

ca e, desde então, revela-se como o veículo 

por excelência de comunicação. Publicou: 

Iluminado. O renascer (Temas Originais); 

Avicella, a Princesa Mais Bela (edição de 

autor); O meu Quitério (Lugar da Palavra 

Editora); dista um palmo, a amplitude do 

peso que suportas (edição de autor); Eis o 

que se decidiu cumprir - Colectânea Penélo-

pe (Livros de Ontem); Tudo rui menos o aço 
entre os tendões – Colectânea 70 poemas 

para Adorno –(Editora Nova Delphi) e a 

água abriu-se na rosa do teu nome (edição 

de autor). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

depois de comer 

ficava à mesa do teu sorriso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a que horas parte o voo para 

o arquipélago dos teus olhos? 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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